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Abstract 

  
The aim of this paper is arranged the counties of  Ceará with high levels of salt in 

the water hierarchically in terms of priority for installing machines to remove the salt. The 
methodology consists in apply the factorial analysis in selected variables related to the 
economical, social and environmental aspects of  that counties. 
  
Resumo: 
  
            Este trabalho tem como objetivo hierarquizar os municípios cearenses que 
apresentam níveis de salinização das águas acima do recomendado pela Organização 
Mundial de Saúde – OMS com vistas a estabelecer prioridades para instalação de 
equipamentos de dessalinização. A metodologia de trabalho consiste em aplicar a análise 
fatorial sobre um conjunto de variáveis selecionadas que representam aspectos 
econômicos, social e ambientais desses municípios. 
  
Palavras-chaves: dessalinização; indicadores Sócio-econômico e ambientais; Ceará/Brasil. 
  
Introdução 
  
            A escassez de água potável, que desponta nesse início de  novo milênio como uma 
das principais preocupações da humanidade, há muito faz parte da realidade do nordeste 
brasileiro. Vastas áreas do Semi-árido nordestino sofre com o problema crônico das baixas 
precipitações pluviométricas e das secas periódicas, somados, em algumas sub-regiões, 
com a ocorrência de elevados níveis de salinização de suas águas. 
  

A instalação de dessalinizadores nessas áreas apresenta-se como a alternativa 
técnica e economicamente mais adequada (SRH.,1996 e FLORES, 2000). A aplicação 
dessa tecnologia, entretanto, deve ser seletiva, dadas as fortes restrições orçamentárias para 
sua aplicação de forma extensiva em todas as áreas afetadas. Isso traz ao primeiro plano a 
problemática da definição de critérios para a localização preferencial desses equipamentos. 

  
Este trabalho se propõe a construir um índice que permita a hierarquização dos 

municípios definindo escala de prioridade para a instalação desses equipamentos. Espera-
se com isso oferecer um instrumento capaz de orientar a instalação dos aparelhos de 
dessalinização  de modo a proporcionar uma melhor relação custo-benefício social desse 
investimento. 

  
O estudo restringir-se-á ao Estado do Ceará, o qual tem a maior parte de seu 

território encravado no semi-árido e é um dos mais afetados pelos altos níveis de 



salinização. Serão analisados dados de 170 municípios, de um total de 184 municípios do 
Estado, e 53 variáveis. Esses 170 municípios são os que têm poços com nível de TDS 
acima de 1000mg/l, nível máximo recomendado pela OMS para o consumo 
humano(MESTRINHO, 1998). 

  
Como metodologia adotar-se-á a análise fatorial pelo método dos componentes 

principais. A principal vantagem dessa técnica é que ela permite a simplificação de um 
grande vetor de dados correlacionados em um conjunto reduzido de variáveis não 
observáveis (fatores) ortogonais, captando, entretanto, o máximo de variância das variáveis 
que lhes deram origem.  
  
2 - Objetivos 
  

Muito embora o aparecimento de novas tecnologias voltadas para a dessalinização 
de águas tenha reduzido bastante o custo desse processo, a aplicação dessas tecnologias 
ainda representa um investimento muito acima da capacidade financeira dos municípios 
cearenses, particularmente dos mais pobres que, via de regra, são os que enfrentam, mais 
intensamente este problema. Ademais, a aplicação correta e adequada dessas tecnologias 
exigem um certo nível de conhecimento técnico que geralmente não se encontra 
disponíveis nos municípios. Assim, a maioria dos municípios depende de suporte técnico e 
financeiro seja do governo estadual, seja do governo federal, sem o qual  não terá 
condições de instalar essa  infra-estrutura básica de dessalinização de águas. 
             

 Nestas circunstâncias, entende-se que a implantação desses equipamentos  como 
forma de  solução do problema de escassez de água potável para o consumo humano nas 
diversas localidades do Estado do Ceará deverá vir no bojo de um projeto maior dos 
governos federal e/ou estadual. No entanto, os recursos, também nessas esferas de governo, 
não são ilimitados e devem ser alocados de forma racional. Portanto, para que se 
potencialize os benefícios gerados pela aplicação destes recursos de modo a alcançar o 
maior número de localidades e uma parcela maior da população com o menor 
comprometimento de recursos, faz-se necessário   indicar, a partir de critérios objetivos, 
que comunidades deveriam receber, preferencialmente, essa ação do governo. 
            
            Delimita-se dessa forma, portanto, os principais objetivos deste trabalho. Quais 
sejam: a) analisar características sócio-econômicas do municípios cearenses; b)   promover 
uma hierarquização dos municípios cearenses no que se refere ao grau de prioridade para 
implantação de equipamentos de dessalinização.  
  
3.- Hierarquização dos Municípios Cearenses: aspectos metodológicos 
  
3.1. Seleção de Variáveis 

  
As variáveis que servirão de base para a hierarquização dos municípios foram 

selecionadas de modo a retratar, além da ocorrência da salinização das águas disponíveis 
para o consumo da população, a qualidade de vida desta e o desenvolvimento sócio - 
econômico dos municípios.  

  



Entende-se que a  adoção pura e simples dos níveis de salinização das águas  não 
traduz da melhor maneira o grau em que o problema da salinização das águas afeta a 
população local. Mesmo se fossem considerados aspectos tais como, por exemplo, a 
existência de fontes alternativas de abastecimento, a distância dessas fontes, e, no caso de 
poços, a vasão destes, etc., restaria o problema de combinar adequadamente esses dados de 
modo a identificar as comunidades mais ou menos afetadas pelo fenômeno da salinização 
das águas. 

  
 Assim, partindo da hipótese de que há uma forte relação entre a ocorrência da 

salinização das águas e os indicadores sócio-econômicos dos municípios, optou-se por 
definir as prioridades para a instalação dos equipamentos de dessalinização tomando por 
base esses indicadores sócio-econômico e ambientais, valendo registrar que dentre essas 
variáveis, três deverão refletir o impacto sobre as comunidades locais do fenômeno da 
salinização. Desse modo, seriam beneficiados preferencialmente os municípios que, numa 
combinação dos indicadores sócio-econômicos e ambientais, aparecerem como sendo os 
mais afetadas pelo fenômeno da salinização. 

             
            Dentro desse princípio, foram selecionados os indicadores constantes do item 
seguinte, os quais foram obtidas no censo agropecuário de 1995, Anuário Estatístico do 
Ceará de 1998/1999 e Atlas Digital dos Recursos Hídricos Subterrâneos do Ceará do ano 
de  2000 .  
  
3.2 Especificações dos Indicadores  
  
            X1 - Taxa de escolarização do ensino fundamental  
            X2 - Percentual de alunos aprovados no ensino fundamental  
            X3 - Complementar do percentual de alunos reprovados no ensino fundamental  
            X4 - Complementar de alunos evadidos no ensino fundamental 
            X5 - Percentual de alunos aprovados no ensino médio 
            X6 - Complementar de percentual de alunos evadidos no ensino médio 
            X7 - Complementar de percentual de alunos reprovados no ensino médio  
            X8 - Unidade de saúde ligadas ao SUS (Sistema Único de Saúde) por 1000 habitantes 
            X9 - Entidades Assistenciais Cadastradas por 1000 habitantes 
            X10 - Número de médicos por 1000 habitantes 
            X11 - Número de dentistas por 1000 habitantes 
            X12 - Número de enfermeiros por 1000 habitantes 
            X13 - Outros profissionais de saúde de nível superior por 1000 habitantes 
            X14 - Número de Agentes comunitários e de saúde por 1000 habitantes 
            X15 - Profissionais de saúde de nível médio por 1000 habitantes 
            X16 - Percentual de crianças de zero a 4 meses só mamando 
            X17 - Percentual de crianças de zero a 11 meses só mamando 
            X18 - Complementar de percentual de crianças de zero a 11 meses subnutridas 
            X19 - Complementar de percentual de crianças de 12 a 23 meses subnutridas 
            X20 - Complementar de percentual de crianças com peso menor do que 2,5kg ao nascer 
            X21 - Número de empresas industriais ativas por 1000 habitantes 
            X22 - Número de estabelecimentos comerciais por 1000 habitantes 
            X23 - Número de empresas prestadoras de serviços por 1000 habitantes 



            X24 - Número de agências de correios por 1000 habitantes 
            X25 - Números de telefones convencionais instalados por  1000 habitantes 
            X26 - Consumo total, em mwh, de energia por 1000 habitantes 
            X27 - Consumo residencial, em mwh, de energia por 1000 habitantes 
            X28 - Consumo industrial, em mwh, de energia por 1000 habitantes 
            X29 - Consumo comercial, em mwh, de enrgia, por 1000 habitantes 
            X30 - Consumo rural, em mwh,  de energia por 1000 habitantes 
            X31 - Valor per capita, arrecadado de ICMS 
            X32 - Valor per capita, adicionado de ICMS 
            X33 - Receita per capita, arrecadada 
            X34 - Despesa per capita, orçamentária empenhada 
            X35 - Produto Interno Bruto a preço de mercado, per capito  
            X36 - Produtividade do trabalho rural . Definido pelo valor da produção rural do 
município dividido pelo número médio de trabalhadores 
            X37 - Intensidade da exploração rural . Definida pelo Número médio de 
trabalhadores dividido pela área cultivada. 
            X38 - Área explorada como proporção da área aproveitável  
            X39 - Nível percentual de concentração de armazenagem. Definido pelo 
capacidade de armazenagem do município dividida pela capacidade total de armazenagem 
do Estado 
            X40 - Área explorável como proporção da área aproveitável. 
            X41 - Número de tratores e colhedeiras por área trabalhada 
            X42 - número de arados por área trabalhada 
            X43 - proporção de estabelecimentos que usam força animal 
            X44 - Proporção de estabelecimentos que usam força mecânica   
            X45 - Participação (%)da produção do município sobre o valor  da produção do 
Estado  
            X46 - Taxa (%) de urbanização do município  
            X47 - Participação(%)da população rural do município sobre a pop. rural do Estado 
            X48 - Inverso da média da salinização vezes 1000, medida por mg/litro 
            X49 - Participação (%) da produção  vegetal do município sobre o total da 
produção vegetal do Estado 
            X50 - Participação (%) da produção animal do município sobre o total da produção 
animal do Estado 
            X51 - Inverso da média da salinidade ponderada pelo número de famílias atendidas 
            X52 - Complementar do percentual de poços com teor de sal acima 1000mg/l 
            X53 - Complementar da taxa de mortalidade infantil, definida como o número de 
mortos até um ano de idade por 1000 habitantes. 
  
3.3 Técnica de análise  
  
            As 53 variáveis relacionadas no subitem anterior foram derivadas de 60 indicadores 
originalmente colhidos das estatísticas disponíveis sobre os 170 municípios cearenses ora 
estudados. Construiu-se assim um grande vetor de dados interdependentes formando uma 
matriz de 170 linhas e 53 colunas, cada linha correspondendo ao vetor de indicadores 
observados em cada um dos 170 municípios. 
             



            Por meio da análise fatorial esse conjunto de variáveis observáveis com uma 
complexa estrutura de interdependência foi transformado em um conjunto reduzido de 
variáveis não observáveis (fatores) não correlacionadas, conservando, porém, o máximo de 
informações fornecidas pelas variáveis que lhes deram origem. (RUMMEL, 1970, Citado 
por VIANA, 1999) 
  
            Conforme mencionado inicialmente, optou-se por fazer a análise fatorial pelo 
método dos componentes principais o qual, ao lado do método da  máxima 
verossimilhança  é um dos mais utilizados. (VIANA, 1992). 
  
            O método dos componentes principais apresenta-se mais adequado ao tipo de 
análise que se pretende fazer neste trabalhado, com a vantagem, ainda, de ser de mais 
simples operacionalização. Conforme MEYER (1999), quando o problema é a  
multicolinearidade entre as variáveis, ou quando o objetivo é efetuar a classificação por 
intermédio da criação de um índice, como é o caso,  este método é o mais indicado.  
  
            A análise fatorial pelo método dos componentes principais parte da matriz de 
correlação entre as variáveis, recomendável quando as variáveis são medidas em escala e 
unidades muito diferentes entre si, ou da matriz de variância-covariância, adotando-se 
como fatores comuns os “m”  primeiros componentes principais. 

  
A análise fatorial pode ser resumida em quatro etapas bem definidas. A primeira 

consiste na determinação da matriz de correlação entre todas as variáveis originais ou a 
matriz de variâncias-covariâncias destas. Como se verá mais adiante, essa matriz servirá de 
base para a extração dos componentes principais. Antes porém,  faz-se necessário verificar, 
a partir dessa matriz, a adequabilidade da amostra ao procedimento estatístico a partir da 
análise da estrutura de interdependência entre as variáveis. No caso do método dos 
componentes principais, deve-se verificar ainda, como procedimento preliminar, se essa 
matriz admite uma inversa,  condição necessária para a aplicação desse método 
(HOFFMANN, 1993). 

  
A análise da estrutura de interdependência entre as variáveis é feita pela observação 

dos elementos da matriz de correlação ou de variâncias-covariâncias, fora da diagonal 
principal Se esses elementos forem de reduzida magnitude as variáveis são ditas não 
relacionadas e não é necessário proceder à análise do fator, conforme observaram 
JOHNSON e WICHERN (1982), numa situação intermediária onde apenas algumas  
variáveis específicas se apresentam  pouco relacionadas com as demais, deve-se eliminá-
las do vetor de dados pois,  sendo  pouco relacionadas com as demais variáveis,  tenderão a 
apresentar baixa proporção da variância explicada pelos fatores. Há casos, entretanto,  em 
que o elevado tamanho da matriz não permite a utilização desse método.  

  
A seleção das variáveis pode ser feita, ainda, opcionalmente, ou na impossibilidade 

da verificação por meio da observação dos elementos fora da diagonal principal, 
utilizando-se a medida de adequação da amostra MAS (measure of sampling adequacy). E, 
a consistência geral dos dados pode ser aferida pelo método Kayser Mayer Olkim (KMO). 
Por esse método compara-se a magnitude dos coeficientes de correlação observados com 
os coeficientes de correlação parcial, produzindo um índice KMO. 



  
Esse índice varia de 0 a 1, sendo tanto melhor quanto mais próximo de 1.( 

KLEINBAUM E KUPER 1978, citado por MEYER et al. 1999) propõem o seguinte 
critério de avaliação: o KMO será considerado ótimo quanto maior ou igual a 0,90 e 
inaceitável quando inferior a 0,50. No intervalo entre 0,50 e 0,89, os autores consideram o 
índice ruim, regular, bom e muito bom, quando este estejam nos intervalos 0,50 – 0,59, 
0,60 – 0,69; 0,70 – 0,79 e 0,80 – 0,89, respectivamente. Apurado índice não satisfatório, 
deve-se identificar a variável ou variáveis que não se apresenta(m) ajustada(s) ao grupo e 
eliminá-la(s), repetindo esse processo até obter um índice KMO considerado satisfatório. 

  
Outro procedimento preliminar importante, no caso de se fazer a análise a partir da 

matriz de correlação devido à grande disparidade de unidades de medidas das variáveis é  
proceder à  normalização dessas variáveis. Isto é, as variáveis deverão ser centradas em 
torno da média aritmética e medidas em unidades de desvio padrão. Esta normalização   
representa, portanto, a  unificação das variâncias das variáveis. Assim a participação de 
uma variável na determinação dos componentes principais dependerá apenas de suas 
correlações com as demais. Este procedimento evitará problemas quando da análise dos 
componentes, que são combinações lineares das unidades de medidas de cada variável 
observada.  

  
Concluídos esses procedimentos preliminares, inicia-se uma segunda etapa da 

análise fatorial que consiste na extração dos fatores que representarão o conjunto de dados. 
Apesar de haver tentativas nesse sentido, não há critérios definidos quanto ao número 
adequado de fatores que devem representar determinado conjunto de variáveis, podendo 
essa definição ser feita a priori pelo próprio pesquisador com base em considerações de 
ordem teórica ou com base em resultados experimentais anteriores (JOHSON E 
WICHERN, 1982). LAWLEY (1940) e KAISER (1960) propõem teste estatísticos para 
determinar essa quantidade ideal de fatores. Para KAISER (1940),  só se deve extrair 
aqueles fatores que apresentarem raízes características (eigenvalues) superior à unidade, 
sendo a raiz característica de um fator o resultado da soma do quadrado das cargas fatoriais 
desse fator. 

  
A extração dos fatores é feita de acordo a magnitude da variância da combinação 

linear das unidades de medida das variáveis observadas, devendo o primeiro fator extraído 
será a combinação linear com variância máxima existente na amostra; o segundo, a 
combinação linear com a máxima variância remanescente; e assim sucessivamente. 
  

Nessa etapa de extração de fatores  define-se ainda as cargas fatoriais de cada 
variável, a comunalidade, a raiz característica associada a cada fator bem como a parte da 
variância total que é explicada pelo fator. 
  
            A estrutura de correlação das variáveis genérica Xi e os fatores(F1, F2 , Fn)  é 
dada, formalmente, por: Xi  = Ai1 F1 + Ai2 F2 + ... + Ain Fn + e 

  
Cada variável observada (X1, X2, Xn) é expressa como combinação linear dos 

fatores mais um termo residual (e) que representa a parte não explicada pelos fatores. 



Estes, por sua vez, são combinados por meio das cargas fatoriais, também chamadas 
coeficientes de saturação, representadas pelas constantes “A”.  

  
A comunalidade é definida pelo somatório do quadrado das cargas fatoriais de 

todos os fatores selecionados, podendo assumir valores entre +1 e –1 e indica o quanto da 
variância total de cada variável é explicada pelo conjunto dos fatores. Já a raiz  
característica, quando dividida pelo total das variáveis, demonstra a proporção da variância 
total que é explicada por um determinado fator.   
  

A terceira etapa da análise fatorial consiste na transformação ortogonal, ou 
simplesmente rotação, da matriz das cargas fatoriais, podendo ser feito por vários métodos 
sendo os mais conhecidos o varimax, o promax e o equamax, podendo um ou outro ser o 
mais adequado, conforme a situação.  A aplicação dessa técnica tem o objetivo de deixar as 
variáveis que estão dentro de um determinado fator mais fortemente correlacionadas entre 
si e com maior grau de independência em relação às variáveis que estão nos outros fatores. 
Com isso consegue-se dar melhor significado interpretativo para os fatores. Isso ocorre 
porque a contribuição individual dos fatores na explicação da variância das variáveis, a raiz 
característica, é alterada, porém sem afetar a  proporção da variância total explicada pelo 
conjunto dos fatores. 
  

A quarta etapa, finalmente, consiste na determinação da matriz dos escores 
fatoriais. Essa etapa é indispensável quando o objetivo é a construção de um índice, como 
é o caso deste trabalho. 

  
Obtém-se a matriz dos escores fatoriais multiplicando-se a  matriz de coeficientes 

fatoriais com a transposta da matriz das variáveis padronizadas. A  matriz dos coeficientes 
fatoriais, por sua vez, é obtida da multiplicação a transposta da matriz  de cargas fatoriais 
com a inversa da matriz de correlações simples entre as variáveis utilizadas na análise.  

  
4 - Resultados e discussão 
  
            Os procedimentos preliminares de adequação do conjunto de variáveis à análise 
fatorial resultaram na eliminação de algumas variáveis, permanecendo vinte e duas. Da  
análise fatorial pelo método dos componentes principais obteve-se 7 fatores com raízes 
características  superiores à unidade e que, em conjunto, explicam 71,195%  da variância 
total das variáveis selecionadas (tabela 1). A rotação foi feita pelo método Equamax que 
definiu melhor o padrão entre cada indicador e os fatores. 
  
Tabela 1 
F 
A 
T 
O  
R 

VARIÁVEIS 
MAIS 

RELACIONADAS 
AO FATOR 

RAÍS 
CARACTERÍSTICA 

(ENGEVALUE)  

VARIÂNCIA 
EXPLICADA 

PELO 
FATOR (%) 

VARIÂNCIA 
ACUMULADA 

(%) 

CONCEITO EXPRESSO PELO 
FATOR 

1 X31,X32,X35, 
X41 eX46 

3,443 15,651 15,651 
  

Nível de atividade 
econômica  

2 X48,X51 e X52 2,643 12,012 27,664 Potabilidade da água 
definida pelos níveis de 
salinização.



salinização. 
3 X45,X22,X50 e 

X23 
2,484 11,291 38,955 Nível de produção . 

  
4 X16,X18,X19 2,014 9,153 48,108 

  
Nutrição infantil 

5 X10 e X11 1,911 8,687 56,795 Saúde, expresso pela 
disponibilidade de 
profissionais de saúde 

6 X2 e X3 1,587 7,213 64,009 Educação (grau de 
aproveitamento dos alunos 
e nível de escolarização) 

7 X38 e X 40 1,581 7,187 71,195 Nível de utilização dos 
solos agrícolas 
  

Fonte: Dados da pesquisa 
             
O índice de Kayser-Meyer-Olkin(KMO) foi de 0,72 revelando que este conjunto de 
variáveis se ajusta bem ao procedimento de análise fatorial. Complementarmente, foi 
realizado o teste de Bartlett, que revelou que a matriz de correlação é estatisticamente 
diferente de uma matriz identidade o que significa que as variáveis apresentam-se 
suficientemente correlacionadas entre si, corroborando o resultado obtido pelo indice 
KMO. Cumpre ainda ressaltar que todas as variáveis envolvidas na análise apresentam 
comunalidade superior a 0,5 significando que mais da metade da variância das variáveis é 
reproduzida pelo fator. 
  
           A tabela 1 mostra também as variáveis que apresentaram correlação com os fatores 
acima de 0,50, definindo-se a partir disso um conceito para esse fator, isto é, que aspecto 
sócio econômico do município o fator melhor traduz. Assim, o primeiro fator, o qual está 
melhor relacionado com as variáveis, X31,X32,X35X41 e  X46 expressa melhor o nível de 
renda e atividade econômica do município; o segundo fator traduz melhor a potabilidade 
das águas em relação ao grau de salinidade; o terceiro fator, o nível de produção; e assim 
sucessivamente.  

  
            A hierarquização dos municípios é feita a partir de índices absolutos obtidos pela 
soma ponderada dos escores fatoriais pelas raízes características de cada fator. A Tabela 2 
,abaixo, apresenta os índices brutos, as classes e  as posições de cada município. Para uma 
melhor visualização dos resultados, procedeu-se a uma partição dos municípios em classes 
de acordo com sua posição relativa. Para tanto, foi feita uma análise de agrupamento 
(cluster Analysis) pelo o método de K-médias. 
  
            Os municípios foram agrupados em quatro classes distintas. A primeira e a segunda 
classes abrangem 43 municípios, representando 25,29% do total dos municípios estudados 
e 42,78% da população. Possuem 41,46% do total dos poços e a incidência de poços com 
nível salinização superior a 1000 mg/l de sólidos totais dissolvidos, considerados com alto 
teor de sal, é de 10,91%. Nos municípios classificados na terceira e quarta classes a 
incidência de poços com alto teor de sal corresponde a 32,10%, portanto, bem mais 
elevada nos municípios classificados na primeira e segunda classes. Esse resultado 



corrobora a hipótese inicial deste trabalho de que há forte correlação entre a ocorrência de 
altos níveis de salinização das águas e as condições sócio-econômicas dos municípios. 
  
Tabela 2 - Hierarquia dos municípios: classes, índices e ranking   
____________________________________________________________________________________________________________ 
Municípios Classes Índice Bruto Ranking Municípios Classe ÍndiceBruto Ranking  
Eusébio 1 28,98522909 1 Miraima 3 -0,70276508 86 
Maracanau 1 21,15780059 2 Acopiara 3 -0,73975597 87 
Juazeiro do Norte 1 20,66378191 3 Barreira 3 -0,74173982 88 
Horizonte 1 18,87894605 4 Quixeramobim 3 -0,75060552 89 
Iguatu 1 14,62348452 5 Croatá 3 -1,01896059 90 
Sobral 1 13,97904798 6 São Luiz do Curu 3 -1,08692968 91 
Aquiraz 1 13,1327674 7 Amontada  3 -1,22434691 92 
Brejo Santo 1 12,98144071 8 Guaiuba 3 -1,325502 93 
Tiangá  2 11,15383844 9 Aracati 3 -1,36531742 94 
Pacajus 2 10,12640406 10 Jaguaretama 3 -1,51099459 95 
Milagre 2 9,39308112 11 Farias Brito 3 -1,53727128 96 
Limoeiro do Norte 2 9,14445726 12 Palhano 3 -1,63437987 97 
Mauriti 2 8,66765808 13 Nova Russas 3 -1,76795868 98 
Paracuru 2 7,9409457 14 São João do Jagua. 3 -1,76868316 99 
Paraipaba  2 7,4655822 15 Canindé 3 -1,87538628 100 
Redenção 2 7,43486827 16 Ipueiras 3 -1,90145069 101 
Guaracia. Do Norte 2 7,29853393 17 Milhã 3 -1,94629404 102 
Cascavel 2 7,12315165 18 Parambu 3 -1,99316381 103 
Icapui 2 6,89189104 19 Dep. IrapuanPinheiro 3 -2,19000186 104 
Caucaia 2 6,16784559 20 Alcantara 3 -2,23458689 105 
Penaforte 2 5,99982188 21 Icó 3 -2,25953495 106 
Quixadá 2 5,75877729 22 Ararendá 3 -2,27170938 107 
Ipu 2 5,71117869 23 Antonina do Norte 3 -2,32235327 108 
Abaiara 2 5,44184743 24 Hidrolândia 3 -2,46436358 109 
Acarapé 2 5,28088924 25 Banabuiú 3 -2,47914738 110 
Ipaumirim  2 5,2172951 26 Catunda 3 -2,56255762 111 
Barro 2 5,10773703 27 Mucambo 3 -2,69878 866 112 
Jati 2 4,64466837 28 Potengi 3 -2,75868239 113 
Várzea Alegre 2 4,58500895 29 Assaré 3 -2,84283613 114 
Crateus 2 4,55958781 30 Boa Vaigem 3 -2,84935989 115 
Cedro 2 4,43987843 31 Barroquinha 3 -2,96985702 116 
Jaguaribe 2 4,25762346 32 Piquet Carneiro 3 -3,12745362 117 
Jaguaruama 2 4,14874006 33 Pedra Branca  4 -3,25020712 118 
Quixelô 2 3,92076394 34 Pentecoste 4 -3,27621076 119 
Pacoti 2 3,62759838 35 Groaíras 4 -3,32533043 120 
Viçosa do Ceará 2 3,26598072 36 General sampaio  4 -3,46556202 121 
Itapajé 2 3,20888454 37 Chaval 4 -3,49888592 122 
Acarau 2 3,18180529 38 Mombaça 4 -3,50280402 123 
Russas 2 3,14192012 39 Itapiúna 4 -3,58134543 124 
Guaramiranga  2 2,76514708 40 Pereiro 4 -3,6025039 125 
Jardim 2 2,75653575 41 Madalena 4 -3,62912834 126 
Senador Pompeu 2 2,73013822 42 Martinópole  4 -3,78592473 127 
Jucás 2 2,72798902 43 Santa Quitéria 4 -3,81834594 128 
Camocim  3 2,40847165 44 Araripe 4 -3,85668672 129 
Maranguape 3 2,3947473 45 Potiretama 4 -3,862673 130 



Iracema  3 2,19559839 46 Ocara 4 -3,87393892 131 
Tabuleiro do Norte 3 2,17217267 47 Santana do Cariri 4 -3,97490109 132 
Apuiarés 3 2,1350836 48 Graça 4 -4,03918108 133 
Freicheirinha  3 2,00767699 49 Ererê 4 -4,18501604 134 
Carnaubal 3 1,86185259 50 Capistrano 4 -4,20389299 135 
Palmácia 3 1,85827285 51 Coreau 4 -4,55390292 136 
Orós 3 1,81263535 52 Forquilha 4 -4,5539922 137 
Tauá 3 1,78594515 53 Novo Oriente 4 -4,71150181 138 
Campos Sales 3 1,60726989 54 Trairi 4 -4,82100651 139 
Fortim 3 1,43489195 55 Irauçuba 4 -4,89780498 140 
Baixio  3 1,41824048 56 Ipaporanga 4 -5,16712661 141 
Mulungu 3 1,32954887 57 Altaneira 4 -5,26856876 142 
Itapipoca 3 1,26796817 58 Uruoca 4 -5,37992191 143 
Itaiçaba 3 1,13609679 59 Tamboril 4 -5,4300626 144 
Beberibe 3 1,09490395 60 Morrinhos 4 -5,53817333 145 
Carius 3 0,92636561 61 Monsenhor Tabosa  4 -5,62934646 146 
Varjota 3 0,88100746 62 Umari 4 -5,9729403 147 
Baturité 3 0,82819187 63 Tururu 4 -6,11070834 148 
Independência 3 0,80727039 64 Saboeiro 4 -6,22403265 149 
Morada Nova  3 0,67132169 65 Meruoca 4 -6,29535171 150 
Aurora 3 0,64153996 66 Tejuçuoca 4 -6,3122984 151 
Chorozinho 3 0,59966969 67 Caridade 4 -6,39209336 152 
SãoGon.doAmaran 3 0,48598113 68 Ameiroz 4 -6,47717525 153 
Quixeré 3 0,33273724 69 Choró  4 -6,58214133 154 
Aratuba 3 0,30521042 70 Umirim 4 -7,08705729 155 
Jaguaribara 3 0,30426971 71 Ibaretama 4 -7,22260102 156 
LavrasdaMangabei. 3 0,18848349 72 Massapê 4 -7,24388988 157 
Itaitinga  3 0,14246875 73 Granja 4 -7,41861338 158 
Poranga  3 0,13164092 74 Moraújo 4 -7,52512632 159 
Solonópole 3 0,02356606 75 Aiuaba 4 -7,54927775 160 
Bela Cruz 3 -0,06085594 76 Paramoti 4 -7,55864729 161 
Pacatuba  3 -0,0847103 77 Pires ferreira  4 -7,71774248 162 
Itarema  3 -0,16965066 78 Catarina 4 -7,87861216 163 
Uruburetama 3 -0,44661971 79 Santana do Acaraú 4 -8,19401821 164 
Alto Santo 3 -0,46298835 80 Ibicutinga 4 -8,28548716 165 
Pacujá 3 -0,51483895 81 Cariré 4 -9,16789681 166 
Marco 3 -0,51639847 82 Itatira 4 -9,56672916 167 
Nova Olinda 3 -0,56930967 83 Senador Sá 4 -10,0069631 168 
Quiterianópoles 3 -0,5849033 84 Salitre 4 -11,6306597 169 
Reriutuba 3 -0,61338202 85 Aracoiaba 4 -14,8314726 170 
_________________________________________________________________________________________________________________ 
Fonte: Dados da pesquisa 
  
5- Conclusão 
             

Este trabalho comprovou a hipótese inicial de que há relação entre a presença de 
níveis elevados de salinização e os indicadores sócio-econômicos da população. A 
construção de índices dos municípios a partir da análise fatorial com base nestes 
indicadores aparece, assim, como critério tecnicamente consistente para estabelecer 
prioridades na instalação de dessalinizadores.  
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